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Resina, o que é?

 Secreção própria das espécies vegetais, mais abundante nas resinosas, expelida

quando as árvores sofrem danos ou feridas nos troncos/ramos.

 Líquido viscoso translucido e pegajoso, de cor amarela acastanhada e cheiro

característico, distingue-se da seiva por esta ser uma substância aquosa

relativamente clara e com finalidades diferentes.

 Finalidade da resina:

 Proteger a árvore das agressões do meio

 Função cicatrizante

 Reguladora de crescimento

 Repelente de herbívoros

 A resina é formada por várias substâncias 

orgânicas desde: ácidos resínicos, álcool e 

óleo.



Principais Espécies Resináveis

 Em Portugal  Resto do Mundo

• Pinheiro-manso

(Pinus pinea)

• Pinheiro-bravo

(Pinus pinaster)

Brasil
• Pinus elliottii

• Pinus caribaea

China
• Pinus massoniana

• Pinus elliottii

• Pinus kesiya

Indonésia
• Pinus merkusii

Pinus massoniana

Pinus merkusii

Pinus elliotti



Espécies resinadas em Portugal

Pinheiro-manso (Pinus pinea) - 176.000ha

Pinheiro-bravo (Pinus pinaster) - 714.000ha

 Produção de resina em Portugal – 8mil ton/ano (9,4 M€)

 Empregos no sector: cerca de 600 (estimativa)



Actividade de Resinagem

 Atividade praticada manualmente pelo explorador de resina - Resineiro.

 Inclui várias operações com objetivo de extrair, recolher, limpar e acondicionar

a resina de pinheiros, seguindo esta posteriormente ser para a fábrica de 1ª

transformação.

 Valoriza os povoamentos de resinosas - criação de emprego e riqueza nos meios

rurais.

 Exige a presença de resineiros nas florestas durante 9 meses por ano,

permitindo vigilância das áreas florestais, contra agentes bióticos e abióticos

(fogos, pragas etc).

 Regulamentada por Lei - Decreto-Lei n.º 181/2015

Raspagem - Raspagem 

da resina que 

solidificada no fim da 

campanha

Descarrasque –

Remoção da casca do 

pinheiro onde será 

feita a ferida.

Montagem – Colocação 

de bicas e 

púcaro/saco

Execução da ferida , 

colocação da pasta 

estimulante
Colha – Recolha da 

resina acumulada 

nos púcaros/sacos

Industria 

1ªTranformação



Modalidades de Resinagem: À vida

 Resinagem com exploração contínua do pinhal
(+20anos).

 Na perspetiva do resineiro é a melhor opção, permite
ao resineiro trabalhar sempre na mesma área (maior
estabilidade).

 Para garantir que a árvore tenha robustez para
suportar um longo período de resinagem só é
legalmente permitida em:

RESINAGEM À VIDA

Diâmetro & Perímetro -1.30m sobre a casca Nº de Fiadas de Feridas

Menor que 20 cm Diâmetro. ou 63 cm Perímetro NÃO SE PODE RESINAR

20 cm a 25 cm Diâmetro ou 63 cm a 78,5 cm Perímetro 1 Fiada de Feridas

>25 cm ou 78,5 cm Perímetro 2 Fiadas de feridas. Presa =>10cm



Modalidades de Resinagem: À morte

 Não mata as arvores é feita em arvores que vão ser abatidas.

 Resinagem no período de até 4 anos antes do corte, faz-se em pinheiros a retirar
em desbaste ou em corte final.

 A limitação ao número de fiadas deve-se apenas à dimensão mínima das presas, que
têm que ter pelo menos 8 cm.



1º Transformação Industrial

 1º Processo Industrial da Resina:

 Limpeza da resina - Extração de impurezas (filtração)

 Destilação  Colofónia e Aguarrás( Essência de Terebentina)

Industria 2ª Transformação

Industria 2ª Transformação

Colofónia

Terebentina

Industria 1ª Transformação

Resinagem na floresta



Derivados de resina: Colofónia

 Colofónia ou pez louro - Componente sólida, não volátil da resina de pinheiro
(80% da resina).

 Sólido de cor âmbar, frágil (quebradiço), amorfo, transparente e vítreo à
temperatura ambiente.

 Constituída por ácidos resínicos principalmente o ácido abiético, principal
produto da destilação da resina.

 Importante matéria-prima natural para a indústria química:

Tintas de impressão

Adesivos

Borrachas sintéticas (pneus etc.)

Industria Alimentar (Pastilhas 

Elásticas)

Cosméticos 
Industria 

2ªTranformação

Tintas & Vernizes



Derivados de resina: Águarrás

 Essência de terebentina ou aguarrás - fração volátil da resina de pinheiro (20%

da resina).

 Líquido inflamável, incolor com ligeiro aroma a pinho.

 Constituída principalmente por hidrocarbonetos terpénicos

 Possui múltiplas utilizações industriais:

Industria 2ªTranformação

Perfumaria & Ambientadores

Produtos de Limpeza

Industria farmacêutica

Desinfetantes

Tintas & 

Vernizes
Inseticidas



Resinagem – Passado e Presente

 Portugal foi um dos maiores produtores mundiais de resina (anos 70 e 80 do

século XX) - 140mil ton./ano, abandonando posteriormente e quase por

completo o sector - quebra de preços + redução de ativos no setor primário e

mundo rural + incêndios florestais.

 Ressurgimento da atividade - Mercado favorável ao aumento da produção de

resina nacional - acréscimo da procura de novas áreas para a produção de resina.
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Evolução do valor da resina

 Os valores mínimos médios, pagos por kg de resina foram atingidos em 2004

(0,42€). Nos anos seguintes verificou-se um aumento do valor. Em 2015 o preço

médio foi 1,11€/kg e recentemente estabilizou em 1,08€.
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Ameaças ao Pinhal e à Resinagem 

 Substituição por outras espécies (Eucalipto etc.)

 Incêndios

 Pragas &Doenças



Evolução da Área de Pinhal Bravo

Fonte: 6º Inventário Florestal Nacional



Resinagem – Porquê o regresso?

 Melhoria dos preços - resina nacional novamente rentável e economicamente

viável.

 Capacidade da indústria nacional de 1ª transformação supera a resina produzida

e depende da produção de resina nacional.

 Grande capacidade instalada de indústria de 2ª transformação (cerca de 70.000

ton/ano de colofónia) - depende da importação de colofónia de mercados

externos (Brasil e China).

 Apesar da redução da área de pinhal, Portugal possui ainda áreas de pinhal para

continuar, retomar, ou iniciar a resinagem.

 Produto natural (exploração sustentável), permite a criação de mais-valias

importantes na gestão florestal (DFCI) e na indústria.

 Aumento de exploração e produção contribuirá para melhorar o desempenho da

indústria nacional e uma diminuição das importações.



Resinagem – Desafios para o regresso

 Forte decréscimo da atividade + falta de associativismo do sector conduziu a

muitas lacunas nas práticas utilizadas.

 Podem ser colmatas pela divulgação de novas soluções tecnológicas que

conduzam à reabilitação da atividade, aumento da rentabilidade e qualidade dos

produtos obtidos.

 Falta de emprego e reduzidas alternativas nas zonas rurais, conduziram à

procura de alternavas de rentabilização das áreas florestais, por parte dos ativos

do setor agroflorestal, levando a um interesse pela atividade e procura de

formas de a implementar.

 Como forma de enfrentar estes desafios um grupo de empresários ligados ao

sector criou em 2013 a RESIPINUS – Associação dos destiladores e exploradores

de resina.



RESIPINUS
ASSOCIAÇÃO DE DESTILADORES E EXPLORADORES DE RESINA 

 Única associação representativa do setor da resinagem em Portugal.

 Fundada em 2013 - Associados são resineiros e industriais de 1ª transformação.

 A criação da Associação - Necessidade de se por fim à inexistência ao nível da

representação, dos profissionais do setor da resinagem.

 A RESIPINUS pretende ser a voz dos produtores e destiladores nacionais e trabalhar

em prol da defesa, promoção, divulgação e futuro da resinagem.

Facebook RESIPINUS

https://www.facebook.com/resipinus

Site RESIPINUS

http://www.resipinus.pt/



Projeto de Divulgação e promoção das boas 

práticas de resinagem

 Candidatura aprovada da RESIPINUS ao PDR2020 na Operação 2.1.4 - Ações de

informação.

 Titulo: Divulgação e promoção das boas práticas de resinagem e sua ligação à

gestão sustentável e ao desenvolvimento rural.

 Duração : 24 meses (Janeiro 2017 a Janeiro 2019)

 Públicos alvo prioritários: Ativos do sector da produção florestal em geral e do

setor da produção de resina (Exploradores e destiladores).

Mais e melhor resinagem







OBRIGADO PELA SUA ATENÇÃO!


